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Sempre nutri o desejo de escrever. Minha atuação ministerial é voltada para o ensino, e meus sermões sempre foram cuidadosamente esboçados, facilitando a ministração, pois sempre tive o zelo de transmitir fielmente as palavras que Deus colocava em meu coração.

	Escrever sempre me pareceu uma extensão natural desse ministério, mas, em determinado momento, senti o desejo de ir além e elaborar um livro. Hoje, é com imensa alegria que vejo esse sonho realizado. 

	Foram anos de espera, dedicação aos estudos e muitas orações até que essa obra pudesse ser concluída. Agradeço primeiramente a Deus, e também à minha esposa, filhos, família, e à liderança da Igreja Viva, que me apoiaram em cada etapa dessa jornada.

	Minha oração é que, ao ler estas páginas, Deus ministre ao seu coração e fortaleça sua caminhada cristã. 

	Ao Senhor pertence toda honra e a Glória, amém.

	 

	 1 Capítulo 


	

	

	1.1 Engrenagens

	 

	Crescendo como filho de um mecânico de manutenção, fui moldado pelas histórias dos reparos que meu pai realizava no trabalho. Palavras como "engrenagens," "óleo," e "correias" eram parte comum de seu vocabulário e me despertavam grande fascínio. Quando ele voltava para casa, eu vestia seu macacão da empresa e me encantava com o cheiro de graxa impregnado nele. Como criança, adorava aquela sensação e, por um tempo, imaginei que seguiria os passos de meu pai, tornando-me mecânico. No entanto, o destino me levou por outro caminho, mas a inspiração para escrever sobre engrenagens nasceu da profissão de meu pai.

	 

	Antes de mergulharmos no simbolismo, é importante compreender o que é uma engrenagem. Trata-se de um elemento mecânico composto por rodas dentadas que se conectam a eixos, transmitindo rotação e torque, e assim, potência. Engrenagens são utilizadas em uma infinidade de dispositivos, desempenhando papéis cruciais em suas operações. De forma simples, uma engrenagem funciona em pares: os dentes de uma se encaixam nos da outra. Se um dente falhar, quebrar ou não se encaixar corretamente, todo o sistema pode ser comprometido, causando prejuízos significativos, como a paralisação de uma máquina e o atraso na entrega de produtos.

	 

	Além disso, uma engrenagem pode tanto reduzir quanto aumentar a velocidade de uma máquina. Para garantir o funcionamento ideal, a máquina que contém a engrenagem precisa de manutenção adequada, incluindo lubrificação, vedação e cuidados preventivos. Quantas caixas de câmbio são danificadas por falta de lubrificação adequada! Existem lubrificantes específicos que não devem ser misturados. Se a vedação estiver comprometida, poeira e areia podem entrar, reduzindo drasticamente a vida útil da engrenagem.

	 

	Mas o que uma engrenagem tem a ver com o Reino de Deus, tema central das palavras de Jesus? A inspiração para escrever este livro surgiu das “aventuras como mecânico de manutenção” de meu pai e da experiência que tive ao trabalhar em uma grande empresa, onde pude observar um vasto sistema de engrenagens funcionando perfeitamente.

	 

	Deus me revelou, em espírito, a imagem do Seu Reino como uma grande máquina movida por engrenagens, representando cada um de nós. Cada pessoa, inserida nesse contexto, se torna uma engrenagem fundamental, parte essencial da máquina que movimenta o Reino sobre a Terra.

	 

	Nos capítulos a seguir, exploraremos essa analogia, onde as engrenagens representam as forças que impulsionam o movimento do Reino de Deus na Terra. Discutiremos temas como: o que não é o Reino de Deus, o que é o Reino de Deus, quem é o Regente, e como somos utilizados nessa grande máquina divina.

	 

	Esses temas são essenciais para quem deseja viver uma vida consagrada, em harmonia com os princípios de Deus. Enquanto você lê este livro, convido-o a manter seu coração sintonizado com Deus e aberto ao que Ele deseja lhe comunicar. Foram anos de meditação e estudo para que esta obra pudesse chegar até você.

	 

	Que aqueles que têm ouvidos ouçam o que o Espírito está dizendo aos nossos corações.

	 

	Agora é o momento de ouvir a voz de Deus. Desejo a você uma boa leitura, e que o Espírito Santo fale profundamente ao seu coração. 
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	2.1 O Reino de Deus e o Seu Regente

	 

	O conceito do Reino de Deus é amplamente abordado nas Escrituras, sendo mencionado diversas vezes ao longo do Novo Testamento: 4 vezes no Evangelho de Mateus, 32 em Lucas, 8 em João, 6 em Atos dos Apóstolos, e 8 vezes nas cartas do apóstolo Paulo.

	Em um reino terreno, imaginamos a figura de um rei, seu herdeiro (um príncipe), um povo, um porta-voz, e um conjunto de leis que o regem, sem as quais haveria caos e desordem. Pensar em reinos naturalmente evoca imagens de monarcas, súditos, servos, conquistas e glórias, muitas vezes alcançadas por meio de batalhas sangrentas e a subjugação de povos.

	Se olharmos para a história, veremos impérios como os de Alexandre, o Grande, o Império Otomano, o Mongol, o Romano, entre outros, todos movidos pelo desejo de expansão territorial e pelo sonho de deixar seu nome marcado entre as nações. A busca por poder e dominação era o que impulsionava esses reinos a se expandirem até os confins da Terra.

	Muitas vezes, ao pensarmos no Reino de Deus, podemos cair na tentação de enxergá-lo sob essa mesma ótica de conquista e poder. Embora não haja derramamento de sangue literal, a busca incessante pela autonomia e controle pode distorcer a compreensão do Reino de Deus, levando à ideia de que se trata de um reino de conquistas materiais. Isso se reflete na maneira como o evangelho tem sido difundido em algumas igrejas atualmente, com uma ênfase desproporcional em conquistas terrenas e sucesso pessoal.

	Entretanto, o Reino de Deus é fundamentalmente diferente. Embora também tenha um Rei, Jesus Cristo, não se trata de um reino baseado em poder ou conquistas terrenas. O Reino de Deus se manifesta através da justiça, da paz e da transformação espiritual, e o reinado de Cristo é caracterizado por amor, humildade, e serviço, não por força ou coerção.

	Portanto, ao falarmos sobre o Reino de Deus, é imprescindível começarmos reconhecendo seu verdadeiro Rei, Jesus Cristo, e entendermos que o Reino que Ele anunciou não se assemelha aos impérios terrenos que conhecemos, mas sim, é uma expressão do governo divino que se manifesta no coração daqueles que se submetem ao senhorio de Cristo.

	 

	Vamos analisar algumas características desse Rei.

	 

	Neste momento, vamos explorar algumas das características do ministério e da personalidade de Jesus Cristo. Sendo Ele o regente deste Reino, compreender mais profundamente Sua pessoa incluindo Sua moral, caráter e integridade nos permitirá ter uma visão mais clara e enriquecedora de quem Ele verdadeiramente é.

	É preocupante observar que muitos que se identificam como cristãos, "crentes" ou "evangélicos" carecem de um conhecimento mais profundo sobre a pessoa de Cristo. Não pretendo realizar um estudo sistemático neste momento, mas desejo destacar algumas características que considero essenciais para uma compreensão mais rica e autêntica de Seu ministério e caráter. 

	As próprias palavras de Jesus nos encorajam a buscar um entendimento mais profundo das Escrituras, pois elas nos fornecem um exemplo e um guia para conhecer a verdade. Essa é a razão da minha preocupação em destacar essas características agora: para que possamos nos voltar com mais seriedade ao estudo e à reflexão sobre quem é Jesus, e assim enriquecer nossa fé e nossa prática cristã.

	 (Jesus, porém, respondendo, disse-lhes: Errais, não conhecendo as Escrituras, nem o poder de Deus. Mateus 22:29.)

	 

	A falta de um conhecimento profundo de Cristo e das Escrituras pode nos desviar e nos levar a caminhos de perdição. Infelizmente, muitas igrejas têm abandonado o estudo aprofundado das Escrituras, oferecendo apenas um alimento espiritual que carece de substância, resultando na formação de homens e mulheres com uma fé superficial e carnal.

	Vamos, então, iniciar uma jornada para conhecer melhor esse Rei. Ao explorarmos as características de Jesus Cristo, seremos conduzidos a uma compreensão mais rica e verdadeira de Seu ministério e de Seu Reino. É essencial que retornemos a um estudo mais profundo das Escrituras, que nos revela a plenitude e a profundidade do caráter de Cristo e nos fortalece em nossa caminhada espiritual.

	
2.2 Jesus Cristo é o único caminho, que nos leva a Deus.

	Na minha visão, essa característica singular de Jesus Cristo é um dos pilares fundamentais do cristianismo, sendo Ele o único caminho para Deus. Muitas vezes ouvimos a frase: "Todos os caminhos levam a Deus." Será que isso é verdade? 

	Baseando-nos na Escritura, encontramos uma verdade clara: há apenas um caminho que nos reconcilia com Deus. Somente Cristo é o mediador que nos reconcilia com o Pai. Ele mesmo afirmou: "Eu sou o caminho, a verdade e a vida; ninguém vem ao Pai senão por mim" (João 14:6). 

	Portanto, ao refletirmos sobre a centralidade de Cristo em nossa fé, é crucial lembrar e afirmar Suas próprias palavras. Ele é, de fato, o único caminho que nos reconecta com Deus.

	O direito de nos levar a Deus está em Jesus Cristo, Ele se fez homem, esvaziou-se da sua glória, aceitou o chamado do Pai, onde diz que:

	Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna.Porque Deus enviou o seu Filho ao mundo, não para que condenasse o mundo, mas para que o mundo fosse salvo por ele. João 3:16,17

	Jesus Cristo é o caminho porque Ele é o Filho de Deus. Nenhum outro poderia desempenhar esse papel. Todas as alianças que Deus fez com a humanidade apontavam para Jesus, pois Ele é o cumprimento de todas as coisas. Foi através de Seu corpo que recebemos acesso ao Pai.

	   Portanto, irmãos, temos plena confiança para entrar no Santo dos Santos pelo sangue de Jesus, por um novo e vivo caminho que ele nos abriu por meio do véu, isto é, do seu corpo. Hebreus 10:19,20.

	Ele cresceu diante dele como um broto tenro, e como uma raiz saída de uma terra seca. Ele não tinha qualquer beleza ou majestade que nos atraísse, nada em sua aparência para que o desejássemos. Foi desprezado e rejeitado pelos homens, um homem de tristeza e familiarizado com o sofrimento. Como alguém de quem os homens escondem o rosto, foi desprezado, e nós não o tínhamos em estima. Isaías 53:2,3

	Hoje em dia, muitos caminhos são apresentados que nos levam à perdição, distantes da Palavra de Deus. Nestes últimos dias, como a Escritura nos alerta, muitos falsos mestres e falsos apóstolos apresentarão um Jesus distorcido, longe da verdade e da graça. Esteja atento, pois muitos lobos tentam nos afastar da presença de Cristo

	 No passado surgiram falsos profetas no meio do povo, como também surgirão entre vocês falsos mestres. Estes introduzirão secretamente heresias destruidoras, chegando a negar o Soberano que os resgatou, trazendo sobre si mesmos repentina destruição.2 Pedro 2:1.

	Essa iniquidade referida pelo, Apósolo está dentro da Igreja, manifesta-se entre aqueles que ensinam, resulta em dissolução e em difamação das verdades do Evangelho, Muitos seguirão os caminhos vergonhosos desses homens e, por causa deles, será difamado o caminho da verdade. 2Pedro 2:2.

	Muitos estão trocando a verdade, a vida, o amor, a paz, o perdão, o andar juntos, o congregar, por caminhos que na verdade são atalhos, que o fim é destruição.

	Nos versículos 17-22 lemos, não somente dos falsos ensinadores, Esses homens são fontes sem água e névoas impelidas pela tempestade. A escuridão das trevas lhes está reservada, pois eles, com palavras de vaidosa arrogância e provocando os desejos libertinos da carne, seduzem os que estão quase conseguindo fugir daqueles que vivem no erro. Prometendo-lhes liberdade, eles mesmos são escravos da corrupção, pois o homem é escravo daquilo que o domina. Se, tendo escapado das contaminações do mundo por meio do conhecimento de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo, encontram-se novamente nelas enredados e por elas dominados, estão em pior estado do que no princípio. Teria sido melhor que não tivessem conhecido o caminho da justiça, do que, depois de o terem conhecido, voltarem as costas para o santo mandamento que lhes foi transmitido. Confirma-se neles que é verdadeiro o provérbio: "O cão voltou ao seu vômito" e ainda: "A porca lavada voltou a revolver-se na lama".2Pedro 17-22. mas também dos que são desencaminhados por eles v18 pois eles, com palavras de vaidosa arrogância e provocando os desejos libertinos da carne, seduzem os que estão quase conseguindo fugir daqueles que vivem no erro.
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